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Vinda do Espirito de 
Verdade 

Eu venho como outr^ora, en-
tre os filhos desgarrados de 
Israel, trazer a verdade e dis-
sipar as trevas. Escucae-tne. O 
Espiritismo, como outr'ora a 
minha palavra, deve relembrar 
aos incrédulos que acima del-
les reina a immutavel verdade: 
o Deus bom, o Deus grande, 
que faz germinar a planta e 
crescer a onda. Revelei a dou-
trina divina, como o ceifeiro, 
liguei em mòlhos o bem dis-
seminado na humanidade, e dis-
se:—Vinde a mim, vós todos 
que soflfreis! 

Mas os homens ingratos, des-
prezaram a estrada recta e lar-
ga que conduz ao reino de meu 
Pae, e transviaram-se nos áspe-
ros desvios da impiedade. 

Meu Pae não quer anniquil-
lar a raça humana; quer, sim, 
que ajudando-vos uns aos ou-
tros, mortos e vivos, isto è, 
mortos segundo a carne, pois 
que a morte não existe, vos 
soccorres mutuamente, e que 
se faça ouvir, não mais a voz 
dos prophetas e dos apostolos, 
e sim a dos que não são mais 
desse mundo, para bradar-vos: 

—Orae e crede; porque 
morte é a resurreição, e a vi-
da, a prova escolhida, median 
te a qual devem as vossas vir-
tudes cultivadas crescer e de-
sensolver-se como o cedro. 

Homens fracos, que reco-
nheceis as trevas da vossa in-
telligencia, não afasteis o archo-
te que a clemencia divina col 
loca em vossas mãos, para a-
lumiar-vos o caminho e recon-
duzir-vos, filhos transviados, ao 
regaço de vosso Pae. 

Sinto-me por demais tocado 
pela immensa traqueza, para não 
estender mão amiga aos pobres 
desgarrados que, vendo o céo, 
caem no abysmo do erro. Cre-
de; amae; meditae as cousas que 
vos são reveladas; não mistu-
reis o mau com o bom grão, 
as utopias com as verdades. 

Espiritas, amae-vos, eis o 
primeiro ensino; instruí-vos, eis o 
segundo. Todas as verdades se 
encontram no Christianismo; os 
erros que ahi crearam raizes, 
são de origem humana. E eis 

3ue se vos clama:—Irmãos na-
a perece! Jesus Christo é o 

vencedor do mal; sede os ven-
cedores da impiedade (O ESPI-
RITO DE VERDADE—Paris, 
i8éo.) 
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A pedido meu, o summo 
espiritualista Italiano, reconhe-
cido como o maior interprete 
do espiritismo Internacional, 
Prof. Ernesto Bozzano, escre-
ve-me em data de 15 de Ja-
neiro: 

"Jesus Christo foi o maior 
"dos prophetas de Deus; 
"logo o maior dos Assisti-
d o s de Deus (como o de-
finiu, ainda recentemente, 
"uni nosso médium de re-
conhecido valor moral). 

"Conclue-se d'ahi que El-
"le é, permanecerá por lon-
"go tempo ainda, o nosso 
"Supremo Guia Espiritual, 
"que todos devemos seguir, 
"imitar e venerar; mas di-
"vinisar não. 

"Quem quer que possua 
"senso philosophico, e, por-
tanto, tenha um conceito, a-
"dequado do significado da 
"palavra DEUS, com a qual 
"se entende a Intelligencia 
"Infinita, Omnisciente, Om-
"nipresente, Omnipotente, 
"Criadora do universo illi-
"mitado dos sóes e dos 
"mundos, como dos seres 
"innumeraveis que pullulam 
"nos planetas; quem quer 
"que tenha um senso phi-
losophico para formar tal 
"conceito adequado, .deve 
"comprehender que heresia 
"insensata é a presumpção 
"de que o Summo Criador 
"do Universo haja vindo nes-
t e grão8Ínho de areia, a 
" Terra, para fazer-se ciuci-
"ficar das suas próprias 
"criaturas! 

''Os theologos anglicanos 
"que gozam a fama de ter 
"mais liberdade na expres-
s ã o do pensamento do que 
"os theologos catholicos, 
"começam por declarar a-
'•bertamente que Jesus Chris-
t o deve venerar-se como o 
"maior dos prophetas de 
''Deus, mas não como Deus. 

"Todos os espiritualistas 
"do mundo devem ler o li-
"vro do reverendo Teveeda-
"le "Man's survival after 
"Death", (a existencia do 
"homem após a morte), li-
"vro em que elle refere ma-

"gisfral e substancialmente 
"a sua maravilhosíssima 
" e x p e r i e n c i a m e d i u m -
" n i c a , p a r a e s t a b e l e -
c e r um parallelo entre os 
"milagres do Christo e a 
"phenomenologia hodierna 
"mediumnica. E' um outro 
"documento que estabelece 
"o approximar-se da Criatu-
"ra até ao seu Criador, sem 
"privilegio de casta!— 
(Assig.) "Ernesto Bozzano" 
Mas não basta para de-

monstar que Jesus foi uma 
eleita e perfeita Criatura em 
"carne e sangue", escolhida 
pelo senhor para ensinar á 
Terra a sua fatal evolução es-
piritual: Donde, quem o ima-
gina o proprio Deus, ou o 
seu filho unigenito ou em-
fim, um ser fluidipo, commet-
te (como diz o grande Bozza-
no) uma heresia insensata... 

E então a proposito "ape-
nas" do "corpo fluidico" di-
gamos "basta", com a "Vox 
populi, vox Dei". 

A sentença está na "ma-
thematica". 

Quatrocentos milhões de 
catholicos, quinhentos milhões 
de protestantes e reformado-
res, cento e vinte ttiilhões de 
espiritualistas, ou sejam um 
bilhão e vinte milhões de 
crentes, affirmam que Jesus 
teve um corpo "physico". A 
tal cifra se juntam todos os 
profanos, livres pensadores, 
philosophos, atheus, que ad-
mittem em Jesus um homem 
simplesmente moral e tereis 
todo um mundo que crê i-
negavelmente na estruetura 
physica do Mestre. 

Eu não sei se, pelas com-
municações recebidas da Fran 
ça, como das nações do ve-
lho continente, os adeptos de 
J. B. Roustaing (crentes no 
corpo fluidico de j^sus) attin-
gem a alguns milhares, con-
tra a "Vox populi, vox Dei". 
O importante é isto, que tál 
opinião representa uma offen 
sa ao sacrifício voluntário e 
sublime do "Filho do homem". 
E por minha conta encer-
ro a polemica! 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Para aquelles que desejam 
luetar com bravura, e não ce-
der, existe uma fictoria trium-
phal sobre todas 'as obscuri-
dades da vida. Affirmo isto, 

já de começo, para que o lei-
tor saiba que não ha incerte-
zas sobre tal cousa. 

Chegar a ver a verdade fa-
ce a face, conseguir após in-
numeras vacillações e soffri-
mentos, a sabedoria e a be-
maventurança; não ser, final-
mente, vencido e expulso, mas 
triumphar de todo inimigo in-
timo: tal é o divino destino 
do homem, seu objectivo glo-
rioso, como todos os santos, 
sábios e salvadores declararam. 

Na actual phase da vida da 
humanidade, comparativamen-
te poucos alcançam este Io-
gar de triumpho, embora to-
dos tenham de chegar a elle, 
comtudo ha uma gloriosa 
companhia de homens per-
feitos que o alcançaram no 
passado e seu numero aug-
menta com os séculos. O s 
homens ainda são estudantes 
na escola da vida, e a maio-
ria delles morrem no estudo; 
porém existem alguns que, 
nesta vida, pela firmeza de 
proposito e vigorosa lueta 
contra a obscuridade, o sof-
frimento e a ignorancia. ad-
quirem um conhecimento rec-
to da vida e passam alegre-
mente pela phase de estudan-
te. O homem não deve per-
manecer para sempre estu-
dante no universo, ao qual 
se castiga pelas loucuras e 
erros; quando quer e deseja, 
pode affirmar a mente em sua 
tarefa e aproveitar as licções 
da vida, tornando-se um es-
tudante cheio de confiança, 
que vive com intelligencia e 
na paz, não na ignorancia e 
na miséria. As tristezas da 
vida têm profundas e vastas 
raizes; porém, podem ser des-
cobertas e arrancadas, as pai-
xões e emoções da natureza 
humana são, em seu estado de 
desenfreamento, oppressora e 
penosamente oppostas, porém 
podem ser abrandadas, harmo-
nisadas e sabiamente dirigidas 
e comprehendidas, que se tor-
nam obedientes servas que tra-
balham para fins elevados. As 
difficuldades da vida são gran-
des, suas batalhas são furiosas 
e suas sahidas predilectas são 
incertas e enganadoras; tanto 
é que, a todo momento/homens 
e mulheres se desanimam na 
lueta; todavia, estas condições 
não tem fins e existencia ar-
bitrários; em sua verdadeira na-
tureza são subjectivas e pura-
mente mentaes. 

Não ha inherente e perma-
nente mal na ordem universal e 

a mente pode ser elevada a 
esta altitude moral em 
que o mal não mais pode 
tocal-o. 

James Allen 

Cathecismo Espirita 

A direciona do Centro 
Espirita acaba de ordenar a 
compilação de um pequeno 
volume, subordinado á epi* 
graphe acima, que será ven-
dido a preço popular em be-
neficio da Casa de Saúde 
«Allan Kardec» desta cida-
de. Os originaes acham-se 
já concluídos,devendo entrar 
para o prelo, o Cathecismo 
Espirita; assim os grupos es-
piritas que pretenderem a-
dquirir alguns exemplares 
para distribuição, queiram 
mandar suas encommen-
das afim de calcular-se o 
numero da tiragem. 
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Semeando 

A 16 do corrente partiu 
desta cidade a Commissão Es-
pirita, composta dos Srs. José 
Marques Garcia, nosso presado 
director e da C . S. «Allan Kar-
dec, nosso Redactor Diocesio 
de Paula, Guerino Liporace» 
nosso esforçado viajante do 
médium Francisco Rocha e do 
nosso collaborador prof. Theo-
philo Rodrigues Pereira, em 
demanda a S. Sebastião 'do Pa-
raizo, Minas Geraes, a convite 
do Centro Espirita daquella a-
deantada cidade do Sul de Mi-
nas. Alli chegados, depois de: 
um percurso de 72 kilometros, 
ora deslizando o auto por lin-
dos trechos de terrenos borta-
dos de extensas plantações de 
café e cereaes; ora franqueando 
ladeiras Íngremes, ou galgando 
alcantis e altos espigões de ser-
ras, —as 6 horas da tarde á 
casa do confrade Dante Giubi-
lei, Presidente do Centro Espi-
rita "Deus Amor e Caridade" da-
quella cidade, onde se achavam-
alguns confrades aguardando a. 
chegada da Commissão, os quaes 
apresentaram as saudações de 
boas vindas em meio das mais 
sinceras demonstrações de cari-
nho. 

A's 20 horas, apesar de uma 
chuva impertinente grande nu-
mero de confrades de ambos 
os sexos, bem como pessôas 
sympathisantes com o Espiritis-
mo, teve inicio a sessão solem-
ne. Antes da prece inicial o 
Secretario do Centro apresen-
tou á assistência os membros 
da Commissão. Em seguida o 

(CQNTINÚA NA 4a. pag.) 

Fóra da caridade 
não ha salvação. 

KARDEC 

Amar e perdoar, 
tal é a Lei. 

JESUS 
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A N O V A E R A 

LYCCÜ Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS OYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES—CURSO OYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Penales Allan Kardec 
—'gc» "g- '1 * t j » " 

Ignaugurou-se no dia 2 do 
corrente mez, nesta cidade, tempo, *o desejo de publicar 
um pequeno abrigo denomi-1 e s t a s mal traçadas linhas, 
nado "PENATES A L L A N p o r i s s o peço permissão ao 

Uma nova estrada 

Não pude resistir por mais 

KARDEC" feito construir pe-
lo nosso confrade Fernando 
Moraes, que, de ha muito vem 
trabalhando pela verdadeira 

^causa do Mestre. 
A construcção é modesta, 

porém de grande alcance mo-
ral, vindo desde já prestar 
um grande beneficio a esta 
cidade, abrigando esses infe-
lizes, que, necessitam de a-
gasalho e remédios materia-
es e, mais ainda, luz para 
seus espíritos. 

A nossa reunião para a 
coramemoração, foi muito mo-
desta, porem presidida pelos 
nossos queridos guias do es-
paço que sempre estão ao la-
do daquelles, que de qual-
quer forma trabalhem para o 
bem estar dos seus irmãosi-
nhos soffredores, prestando 
o concurso para suavisar-lhes 
as provas por que passam. 

Aberta a sessão pelo pre-
sidente do grupo espirita Fé 
Esperança e Caridade, que 
em poucas palavras explicou 
o fim daquella reunião, foi 
dado a palavra ao nosso con-
frade Dr. Pereira da Nobre-
ga que com muita facilidade 
fez uma preleção que muito 
agradou aos assistentes. 

Logo em seguida foi ouvi-
da a voz de um nosso ami-
go do espaço, que por inter-
médio de um interprete me-
diumnico, nos transmitliu 
grandes ensinamentos, con-
citando-nos á sempre traba-
lharmos para a caridade, pres-
tando com abnegação e amor, 
nosso concurso para alivio 
dos pobres irmãos que nos 
procurem. Foi transmitido ain-
da por outros guias conse-
lhos sublimes cheios de mo-
ral, não esquecendo todos el-
les em nos affirmar que, a 
transformação do planeta já 
iniciou, e que, todos nós de-
vemos trabalhar para prepa-
rarmos o dia do futuro. 

E' um gesto nobre e digno 
de ser imitado pelos nossos 
irmãos que possuidores de 
recursos queiram também em-
pregar alguma parte para es-
sas obras de caridade. 

Fazemos votos a Deus e a 
Jesus para que esse nosso 
irmão seja sempre amparado, 
para continuar a prestar aos 
soffredores o amparo, plan-
tando sempre para quando 
for chegada a hora da colhei-
ta,sejam abundante os fructos. 

Paz e amor reine em todos. 
Uberlandia, 6 / 2 / 1930 
(Do Correspondente) 

paciente leitor, para traçar 
aqui, aquillo que de mais pu-
ro e nobre dita neste momen-
to a minha consciência es-
magada pelo grande desejo 
de patentear os seus senti-
mentos Íntimos, referentes á 
religião.—Manejo a minha 
enferrujada penna sobre es-
ta tira de papel, não com ar-
rogancia de um perfeito co-
nhecedor da dialética e da 
rethorica, pois, não passo de 
um aualphabeto.— Mas, cá 
dentro do meu peito ha um 
sentimento que está acima da 
intelligencia e da razão.—E' 
por isso que me atrevo ra-
biscar estas linhas, convicto 
de que não só receberei do 
amavel leitor o perdão pelos 
erros gramaticaes^ como os 
vossos applausos pela minha 
robusta coragem em manifes-
tar a minha opinião pelo in-
termédio desta conceituada 
folha.—Victor Hugo, grande 
escriptor e sábio Francez, dis-
se:—Quando eu for para 
sepultura, poderei dizer como 
muitos: 

Findei o dia de trabalho; 
mas não poderei dizer: 

Findei a minha vida! O 
meu dia de trabalho princi-
piará outra vez na manhã 
seguinte. O tumulo não 
uma rua céga é uma passa-
gem 

Fecha-se sobre o crespulo 
e abre-se sobre a madruga-
da!—Basiando-me na senten 
ça deste sábio, depois de me-
ditar profundamente, veio-me 
a idéa um facho de luz mos-
trando-me o verdadeiro ca-
minho a seguir.—Eis a razão 
que deu origem desta modes-
ta mas significativa publica 
ção, onde eu procuro vasar 
com clareza e sinceridade, os 
pensamentos que ora brotam 
do meu cérebro, como uma 
fonte crystalina, que de su 
bito surgira da encosta da 
montanha e cujas aguas vão 
deslisando mansamente, até 
encontrar outra mais pura e 
mais digna de attenção; ahi 
reunidas e purificadas pelo 
contacto da sciencia que afor 
moseia a lingua de Camões 
vão caminhando de mãos da-
das espargindo as luzes que 
dellas por ventura poderão 
desprender. 

Oh! Deus de infinita mise-
ricórdia guiae os meus passos 
no caminho da luz e da per-
feição, dae-me animo e confor-
to para a luta, apontae-me o 
caminho do dever e da 

verdade. — O meu pensa-
mento vagueia num oceano 
de duvidas e Incertezas, em 
busca desse ideal sagrado, 
que é caminho ornado de flo-
res e luzes, que nos deve con-
duzir na morte até a patria 
celestial.—A frente desse la-
byrintho, eu permaneço inde-
cizo sem achar a porta da en-
trada. Ouço vozes de Pasto-
res e ministros de todos os 
ados, pregando os seus prin-

cípios de doutrina, com uma 
eloquencia encantadora, ca-
lechisando e convertendo as 
almas de toda gente.—Mas, 
eu ainda não achei a solução 
iara esse delicadíssimo pro-
jlema, em virtude do elevado 

numero de crenças e dog-
mas professados e acceitos 
jelospovos.—Tenho neste mo-
nento a cabeça voltada pa-

ra uma estrada nova, que se 
abre no horizonte escuro de 
minha intelligencia, pelo cla-
rão bemdicto de um sonho 
consolador, que veio encher 

ininh'alma de alegria 
e de esperanças. Ao des-
jertar-me daquelle delicioso 

extase, dei graças a Deus, 
por ter-me concedido o pra 
zer de receber em visita sob 
as azas de morpheu aquelle 
que em vida eu consagrei a 
mais pura e sincera amisade 
fraternal.—Tive a mais per-
feita visão de que elle não 
morrera, pois, vi-o perfeita-
mente, estava mudado, já não 
soffria aquella lesão que de-
formára e seu rosto e que foi 
a causa do seu desappareci-
mento.—Elle agora era outro, 
já não era aquelle corpo ma-
terial, já apodrecendo em vi-
da; grande parte do seu rosto 
desappareceu sob acção da re-
belde doença. Imagine caro 
leitor, a minha agradavel sur-
preza, ao vel-o transformado. 

Franca, fevo. 1930 

P. Veríssimo 
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EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES 

Pedidos para mais de um vidro, tem 
grande reducção — Porte livre 

O s interessados podem pedir directamente com 

— A. Cyrillo Dias ==—-
Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852—S. PAULO 
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Casa de Saúde A. Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Commúnica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 —Altestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fòr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. » .... , 

4—A mulher casada que ti-
ver de set/ internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auctorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco 
nhecidas por tabellião. 

Uma íragedia dentro 
de uma egreja 

NO CEARA, UM DOIDO DEPOIS DE 
DEPREDAR i EGREJA, DECE-

POU, COM UMA FOIÇADA, 
A GABEÇA DE UMA MULHER 

c ^ 

Os jornaes relatam os de-
satinos de um louco, que ter-
minaram tragicamente, impres-
sionando a população de U-
mary, localidade da serra do 
Padre, no sudeste cearense. 

Chama-se o demente José 
Cruz, e ali chegou vindo de 
Pernambuco. O seu primeiro 
acto revelou desequilíbrio men-
tal incontestável: José Cruz 
foi a uma fazenda próxima 
onde, armado de foice, dece-
pou a cabeça de todos os 
bezerros que se achavam en-
cerrados no curral. Interroga-
do confessou o desatino, ac-
crescentando que pretendêra 
curar os bezerros contra mor-
dedura de cobra. 

Os habitantes de Umary ti-
nbam-no por desequilibrado, 
sem, entretanto, vigial-o. Assim 
foi que, ha pouco, partiu pa-
ra o logar denominado Pedre-
gulho, situado a duas léguas 
de Umary, onde se dirigiu pa-
ra a egreja local. Uma vez no 
templo, armado de foice, ten-
tou arrebatar as imagens dos 
altares, allegando que era u-
ma divindade e devia ser ex-
posto no altar, á adoração do 
povo. A sua attitude foi a tal 
ponio aggressiva que os mo-
radores de Pedregulho amar-
raram-no e levaram-no para a 
cas^.onde habitava, onde fi-
cou sob vigilancia. Dali par-
tiu para Umary, onde residiu 
algum tempo. 

Ha poucos dias José Cruz 
chegou inesperadamente a 
Pedregulho e foi directamente 
á egreja, iniciando logo as 
depredações, atacando a foice 
o sacrario e as imagens. Co-
mo a encarregada da guarda 
do templo, Maria Vicencia de 
Britto gritasse por soccorro, 
o doido, preso de accesso de 
loucura furiosa, investiu para 
a pobre mulher, decepando-lhe 
a cabeça com um formidável 
golpe de foice. Aos gritos de 
soccorro, entretanto, a visi-
nhança accorreu. O vigário 
acompanhado de alguns ho-
mens, tentou evitar que o de-
mente proseguisse em seus 
actos desordenados, mas foi 
rep?llido a foiçadas. Preso de 
um accesso de fúria indes 
criptivel, José Cruz postou-se 
á entrada do templo, armado, 
guardando a egreja em attitu-
de aggressiva. Por muito tem-
po fizeram-se tentativas de 
captura, mas todas resultaram 

infructiferas. O doido estava 
furioso e se tornava ex-
tremamente perigoso. 

Como nada se resolvesse, 
o açougueiro J. Soeiro deci-
diu intervir. Corajosamente en-
frentou o louco, e conseguiu 
desarmal-o, apezar de visado 
varias vezes por grandes gol-
pes de foice. 

O demente foi mandado pa-
ra Lavras e dali remettido pa-
ra Porongaba, onde foi inter-
nado no hospício. 
Do «Lavoura e Commercio.» 

Aos Confrades 
A " " . • 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,> sem 

Srimeiramente consultar si 
A VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber'doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, nãQ a c c e i l a m o s 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

A' venda em todas as bo-as PHARMACIAS :-: :-: 
K O L A Granulada A S T I E R 

ANTI-NEURASTHENICO \ 
DEPOSITO GERAL: 

J. AUBRY 
R. BUENOS AYRES, 176 RIO DE JANEIRO 
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Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das jcrianças e 
das senhoras 

RUA DO C O M M E R C I O Telep. 114 FRANCA 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO N O V O E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

P Dr. J. Malhlas Vieira 
Medico-Operador e Parieiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE C R E A N Ç A S 

CONSULTO RIO E RES1DENCIA 
Rua Major Claudiano, 9^8 PHONE 155 

PRODUTOS ESPECIAES - DO -
Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

FO S FO TO NI 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

VERMIFU GO 
T A D D E I 

0 melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— crea;içaB — 

M. 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS M O D I C O S 

E BOM T R A T A M E N T O 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

k 
FRANCA A 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA P E L O 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

DE 

j y 

Dioeeeio de Paula 
PATROCINA C A U S A S EM OERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM O U T R A S CO-

M A R C A S O N D E TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 T7 O A "\T A C. Postal, 162 —Teleph. 237 " t K A i \ ^ A 

£ 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, produetos chlmicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S 
SEB-ÍK-

| 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o dc Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os produetos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importado». 

Pharmacia Normal 
J O S É R O S S E T T I DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 
DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 
Homoeopathias, perfumadas finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

U Era" 
(Recentemente installada) 

» » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

13 Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO A R C H I T E C T O 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc, etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORÍANO, 11 

RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO D E A R N I C A 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Com pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmico Penido Burnier—Campinas 

Completo e moderno appa-relhamento paa exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS. Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente na: 
Especia l idade 

CONSULTO RIO E RESIDENCIA 
P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

Semeando 

Continuação da 1.a pagina 
Presidente, depois de abertos os 
trabalhos concedeu a palavra ao 
nosso Director, o qual em bem 
serrada lógica, baseada na dou-
trina discorreu sobre as penas 
e recompensas" futuras. Em se-
guida nosso redactor sr. Dio-
cesio de Paula, leu uma oração 
da sua lavra que muito agradou 
a assistência. Depois foi conce-
dida a palavra ao nosso collabo-
rador sr. Theophilo Pereira que 
também leu uma bellissima 
«palestra» em que demons-
trou as provas da existencia da 
alma, através dos séculos, bem 
como a communicação dos es-
píritos com os encarnados, ba-
seando seu estudo na opinião 
dos mais eminentes sábios que 
se têm occupadocom o assump-
to .Após fallou o confrade F. 
Rocha, incorporado por uma 
entidade do espaço que em lin-
da allocução descreveu os tra-
balhos dos espíritos no Alem. 

Toda a assistência, termina-
da a sessão, demonstrou sua sa-
tisfação pelo brilhante resultado 
dos trabalhos, indo encorpo ra-
da acompanhar a Commissão ao 
hotel. No dia seguinte, 17, entre 
provas de carinho e amisade, 
demonstradas pelos confrades 
e amigos de S. Sebastião do 
Paraizo, após as despedidas, a 
Commissão regressou a Franca 
contente por haver deitado mais 
um punhado de sementes espi-
ritas, em boas terras, que mui-
to e muito irão produzir no 
futuro. 

Pensamento 
Não é a religião qae faz o ca-

racter, que faz o indivíduo; pelo 
contrario, ella com os seus mis-
saes de immoralidaes e mys-
ticismo sC poderá dar contingentes 
para as penitenciárias e hospitaes 
de alienados 

Dr. JOÃO GONÇALVES 

Noticiário Mundano 
O "Liberal" 

Appareceu nesta cidade, mais 
um bem feito órgão, «O Libe-
ral», redactoriado pelo sr Mi-
guel Daniel. 

O novo collega defende a 
causa do partido que lhe em-
presta o nome. 

Vida longa e prosperidade. 

Sociedade Medico 
Cirúrgica 

Realisou-se no dia 1 $ do cor-
rente, ás 19 horas, na séde do 
Instituto Biotherapico Brasileiro, 
aposse da nova Directoria da 
«Sociedade Medico—Cirúrgica» 
desta cidade, cuja solemnidade 
revestiu-se de grande brilho 

Muito grato pelo delicado 
convite que nos endereçou a 
Commissão, fazemos votos para 
que a novel e util Sociedade se-
ja sempre crescente e progressi-
va. 

Comício Político 
Realisou-se 3a. feira, ultima, 

na praça D. Pedro II, em fren-
te ao Hotel Francano, um gran-
de comicio político, a favor das 
canditaturas liberaes e do Par-
tido Democrático. 

Os oradores discorreram 
com muito enthusiasmo, para 
uma grande multidão que os 
applaudio. 

Não houve aparte algum do 
lado de quem quer que seja, 
nada perturbou os oradores, o 
que vem desmentir o falso 
boato de que a policia local 
iria obstar a realisação do re-
ferido comicio, ficando assim 
patente mais uma vez que, 
em S. Paulo, a manifestação 
de pensamento pela tribuna 
ou pela imprensa, é ampla e 
livre, como nos assegura a 
Constituição Federal. 

Franca não desmentirá nun-
ca o seu liberalismo. 

Dr. Mathias Vieira 

Já se encontra á testa de 
seu consultório, este distincto 
facultativo, que chegou ha 
pouco da viagem que havia 
feito em visita a uma sua ir-
mã que se achava doente. 

Centro Espirita «A-
môr, Luz e Carida-

de»—Ituverava 

Foi eleita a nova directoria 

3ue tem de dirigir os destinos 
este centro, a qual ficou as-

sim constituída: 
Presid Mor. Domingos Ri-

beiro dos Santos 
Vice-presid—Aristides Paula 

Leão 
Thesoureiro—José Caldas 

Secretario—José Bonifácio Ma-
tos 
COMMISSÃO DE SYNDI-

CANCIA 
Antonio Paula Santos 
Sebastião Carvalho—João Le-

brão 
COMMISSÃO FISCAL 

José Indefonso, Francisco Lau-
rindo e João Flauzino Sando-
val. 

Damos os nossos parabéns á 
Ituverava, por ver o seu centro 
espirita de novo em trabalho 
de pregação da Verdade e con-
citamos aos nossos presados ir-
mão da directoria acima a tra-
balhar com afinco em pról da 
doutrina,pois a séara é grande e 
os trabalhadores são poucos. 

Que Jesus, em seu infinito 
amor, proteja sempre este nú-
cleo espirita para maior espan-
são da sua sublime doutrina, 
são os nossos votos. 

Perdeu-se um relogio 
Pulseira, marca «Yertex», ten-do rio reverso o nome de "Alice", escripto com ponta de alfinete, sendo a pulseira do mesmo, de prata. 
Roga-se á pessoa que o encon-trou a gentileza de o entregar nesta redacção ou em casa do sr. Diocesio de Paula, que será gra-tificada. 

Novo viajante 
Attendendo ao accumulo 

de assignaturas novas e gran-
de copia de encommendas de 
obras, que ultimamente têm 
affluido á "Nova Era", a Di-
rectoria da Casa de Saúde 
"AUan Kardec" e do nosso 
jornal, houve por bem, ad-
mittir como viajante ao es-

forçado confrade Baldoino 
Lourenço de Paula, que as-
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pois, aos nossos assignantes 
amigos que prestem ao nos-
so novo viajante todo o au-
xilio material que houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
pioseguir na nossa campa-
nha de propaganda espirita. 

Dotado da Secçâo Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm". Clovis Ribeiro Vieira, dip<*. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 1^0 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

TENDO SIDO MONTADAS AS NOSSAS OFFICINAS PRÓ-
PRIAS, ENCARREGAMO-NOS DA CONFECÇÃO DE 

h IMPRESSOS EM GERAL A PREÇOS MODICOS, DIS- p 
J PONDO DE OPTIMO MATERIAL E HÁBIL TY- Ç 

H POGRAPHO --— — í - — — - - — H 
Serviços rápidos e ultima novidade em PERFEIÇÃO 

Pedidos pelo telephone, 317 ou d 
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timentos pulhas vão desap-
parecendo, esmagado pela 
impotência do desespero para 
remediar o mal. E chega, en-
tão, lentamente, pesado como 
uma zorra, o desanimo. 

Esmaga tudo, nivella tudo. 
Não ha nervos, não ha pro-

testos, não ha insultos, não 
ha invejas, não ha blasphe-
mias. UElle passa, rodando, 
calcando, esmagando, nivel-
lando. 

E fica só elle, e nós de-
baixo delle. Não se luta mais. 

Não ha mais coragem. O 
cerebro cerra-se pesadamen-
te; os braços caem. Não pen-
samos mais, não mexemos 
mais. 

Para que ? As difficuldades 
avolumaram-se, cercaram-nos, 
fustigaram-nos, energias, re-
duziram-nos a besta cansada 
e inerte. Eu tinha chegado ao 
ponto solemne onde perde-
mos a consciência de nosso 
ser. Attingi o momento em que 
o homem honrado se torna 
conscientemente ladrão ou se 
mata. Para se tornar ladrão 
ainda depende de eudacia e 
de opportunidade. Não rouba 

par M. QUIN1ÃO 

quem quer. E' indispensável 
que tenha feitio, arrojo e en-
sejo. 

O ladrão terá de ser ho-
nesto se não tiver onde roubar. 

Ora eu não sei se poderia 
ser ladrão naquello momen-
to da minha vida. Ainda que 
pudesse, não sabia onde po-
deria sel-o. E depois dois 
contos de réis, se não en-
contrava quem pudesse em-
prestar-m'os, também não en-
contrava onde pudesse rou-
bal-os. Eram dois contos de 
réis! 

Nunce soube tão bem o 
valor do dinheiro 1 Mas eu 
precisava dos dois contos!... 

Exhausto, vencido, deixei 
de pensar em obtel-os. Dei-
tei-me a pensar como sair do 
apuro. 

Honradamente, logicamen-
te, só tinha uma saida:—Ma-
tar-me. Mas voce e o Camil-
lo já tinham vindo inetter-se 
na minha vida. 0 meu cere-
bro, que já não attinava so-
lução para viver, desentra-
nhou-sefecundamente em so-
luções para morrer. E vinham 
celeres, frescas novas. Vê ? A 

besta humana, quando can-
sada, estúpida, ou refrataria 
ao bem, ainda desenvolve 
vasta quantidade de energia 
para o mal. Para isso nunca 
está exausta. E' manancial 
perenne. E' por isso que se 
vêem ahi creaturas inúteis 
para qualquer coisa util in-
capazes de fazerem o menor 
acto bom e fazerem mal a 
todos. 

Pois bem, eu não fugia á 
regra. Estava decidido. Matar-
me-ia. 

E, a súbitas, as palavras que 
que você me havia posto ante 
os meus olhos, davam rebate. 
Rebate dolororo, rebate pun-
gente. 

Eu ouvia, e pensava—se-
rá verdade?—Eu ainda hei de 
ir soffrer mais do que tenho 
soffrido na porca desta vida ? 

(GONTINÚA) 
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DECOMO ENCONTREI DEUS 
—Communicação de Silva 

Pinto, pelo médium Fernan-
do de Lacerda 

Eu precisava, para o dia 
seguinte, da quantia de dois 
contos de reis, e não tinha 
em meu poder nem duzentos 
mil reis. Nem tinha onde ir 
procural-os. Ha muito tempo 
que eu via approximar-se o 
termo em que me era abso-
lutamente indispensável a-
quella quantia, e não encon-
trava recurso algum de que 
lançar mão para arranjal-a. 

Os poucos amigos a que 
podia reccorrer eram tão pe-
lintras como eu. Os ricos que 
eu conhecia não eram capa-
zes de me emprestar dois 
patac08. E reconhecia-lhes 
razão. Um miserável como eu 

nunca lh'os poderia pagar. 
Mas eu presisava do dinhei-
ro. Lembrei-me de todos os 
expedientes, e não encontrei 
um razoavelque me valesse. 
Razoavel ou não. Não encon-
trei nenhum. Com a appro-
ximação da hora para que 
mp era indispensável o di-
nheiro, augmentava o meu 
desanimo. 

Já me enfurecia; já não 
pensava, com inveja nos ricos 
burguezes, nos brutos mer-
cieiros, nos agiotas, nos ca-
nalhas, que tinham os seus 
cofres cheios, e francos cré-
ditos nos bancos. 

Essas invejas, esses exas-
peros, essas raivas, perten-
cem ao começo das nossas 
aff lições. 

Depois, á proporção que a 
afflição augmenta, esses sen-

Conlinúação 
ata... • mmmr.: 


